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			Prólogo

			 

			Três anos antes

			 

			Se Dev, Max e Luc Hudson o tivessem visto nesse momento, teriam gozado com o primo durante o resto dos seus dias. No entanto, quando Jack Hudson olhou para a mulher que estava ao seu lado, quase não se importou.

			Cece Cassidy estava refastelada no seu lugar, com os pés apoiados nas costas do lugar da frente e um recipiente de pipocas metido entre as coxas.

			– Não posso crer que comas isso – disse ele.

			Cece olhou-o.

			– Nem eu que não as queiras provar. São as melhores pipocas de Los Angeles – afirmou, assinalando o recipiente. – Estou a falar a sério; são pipocas verdadeiras, caseiras.

			Para ilustrar a sua opinião, levou outro punhado à boca e fechou os olhos como se estivesse em êxtase. O pulso de Jack acelerou-se.

			Diminuta e com muitas curvas, Cece tinha uma cara que resultava agradável sem ser bela; ou talvez bela sem chegar a ser perfeita, Jack não sabia definir bem. Tinha o nariz ligeiramente arrebitado, herança dos antepassados italianos do seu pai, e uma boca grande e sumptuosa que tinha herdado da sua mãe. Não era alta, espampanante nem estúpida. Contas feitas, não era o seu tipo; o que podia explicar por que motivo a desejava tanto.

			Fosse como fosse, a atração que sentia por ela era totalmente inesperada. Cece era afilhada da sua avó e quase se podia afirmar que tinham crescido juntos. Não obstante, quando Jack a encontrou na festa anual que os Hudson organizavam por ocasião do São Valentim, sentiu como se o tivesse enfeitiçado. Desde então não fazia outra coisa que tentar resistir ao seu encanto, ainda que lhe resultasse difícil porque Cece parecia fazer questão de o arrastar para todos os recantos de Los Angeles que lhe agradavam.

			Era uma jovem encantadora. Tinha vinte e quatro anos, só menos três do que ele, mas parecia muito mais nova. Além do mais, todos os Hudson a adoravam e era afilhada da sua avó. Se fossem para a cama, partir-lhe-ia o seu coraçãozinho juvenil e a sua família linchá-lo-ia. Mesmo o que precisava.

			Jack rendeu-se a uma das duas tentações, já que não se podia render à outra, e apanhou um punhado de pipocas.

			– Recorda-me o que estamos a fazer aqui.

			– Em primeiro lugar, estamos num cinema muito antigo.

			Jack olhou em redor. Era um cinema da década de 1940, com cadeirões luxuosos, tapete vermelho e murais nas paredes. Lindo.

			– Sim, já não os fazem assim – assentiu. – Mas acho que o ecrã da mansão Hudson é bem maior do que este.

			Ela sorriu.

			– Exato, o que me leva ao segundo motivo. Que nunca vais ao cinema.

			– Como...?

			Ela arqueou uma sobrancelha e interrompeu-o.

			– Eu sei, eu sei, a tua família é proprietária de um estúdio cinematográfico e vês muitos filmes. Mas não vais ao cinema. Esta é uma experiência completamente nova para ti.

			Jack deu uma vista de olhos às pessoas que enchiam a sala na sessão da meia-noite. Havia personagens do mais variado e chamativo, incluídos dois homens disfarçados de Jedi e Wookie, respetivamente.

			– E por fim – continuou ela, – estamos a ver a melhor sequela de A Guerra das Estrelas. É uma maravilha, Jack. Tu sabes, com tudo aquilo de «Luke, eu sou o teu pai...». 

			Cece deteve-se; era evidente que lhe queria roubar um sorriso. Tendo em conta que Jack mantinha uma relação especialmente complicada com o seu pai, tinha pensado que encontraria algum bem-estar na história redentora de Luke e Darth Vader. Mas não funcionou. A Jack parecia-lhe que todos os pais eram uns cretinos; especialmente, os que abandonavam os seus filhos.

			– Tratando-se de relações paterno-filiais, a segunda parte de O Padrinho é bem mais...

			– Não, nada disso. O final deste tem uma tensão especial, e a mais-valia da relação amorosa entre a princesa Leia e Han Solo.

			Jack olhou-a com surpresa.

			– Falas a sério? Pensava que, em matéria de relações, serias fã de When Harry met Sally.

			– Nem pensar. O sarcástico Han Solo é infinitamente mais interessante do que o piegas do Harry.

			– Calem-se! – exclamou o cavaleiro Jedi.

			Jack ignorou e inclinou-se sobre Cece, cujos lábios brilhavam por culpa da gordura das pipocas. Quando estendeu um braço para chegar ao recipiente, os seus corpos roçaram-se e ele sentiu uma descarga de calor que lhe resultou tão familiar como inesperada.

			Já não o podia negar. Não queria que Cece continuasse a ser uma amiga com quem ia ao cinema. Desejava-a. Queria-a nua, na sua cama, naquela mesma noite.

			– Diz-me uma coisa, Cece.

			Ela olhou-o.

			– Sim?

			– Que estamos a fazer aqui?

			Cece assinalou o ecrã e olhou-o como se pensasse que tinha perdido o juízo.

			– A ver O Império Contra-ataca. Não te lembras?

			– Isso já eu sei, mas... porque estamos aqui?

			Cece sorriu, ainda que não com o seu sorriso alegre do costume; de facto, pareceu algo triste. 

			Inclinou a cabeça para um lado e disse:

			– Quando nos encontrámos na festa, achei que estavas muito só e que precisavas de uma amiga.

			Talvez porque não partilhasse os gostos cinematográficos de Cece, ou talvez por o incomodar que o tomasse por um homem solitário. Em qualquer caso, cansou-se de esperar, levou as mãos à sua cara e beijou-a.

			A sua boca sabia a sal, e durante um instante, ela não se moveu. Mas depois, acomodou-se e introduziu a língua na boca de Jack, que se sentiu ligeiramente tonto e se excitou um pouco mais.

			Jack afastou-se e olhou-a nos olhos.

			– Cece, não preciso de uma amiga.

			Ela assentiu e humedeceu os lábios como se tivesse medo de perder um só segundo dos seus beijos.

			– Saiamos daqui – sugeriu ele.

			Cece levantou-se tão depressa que as pipocas caíram ao chão.

			Quatro meses depois, tal como Jack tinha previsto, partiu o coração a Cece.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Na atualidade

			 

			Lillian Hudson pretendia que a Hudson Pictures rodasse um filme biográfico sobre o legendário amor que se tinha dado durante a Segunda Guerra Mundial entre Charles, o seu marido, e ela.

			Desde que Jack Hudson ouviu semelhante anúncio durante a festa de São Valentim na mansão Hudson, soube que teria problemas. Na semana anterior, apareceu em casa para cumprimentar a família e descobriu a sua avó a ver A Onda, cujo guião era de Cece. Naquele momento, a imagem da Estátua da Liberdade a desaparecer debaixo de um maremoto pareceu-lhe particularmente premonitória. Agora sabia porquê.

			Não tinha a menor dúvida de que Lillian o ia pressionar para que Cece se encarregasse de escrever o guião de Honra, o que ia ser difícil, para não dizer impossível, porque Cece não lhe dirigia a palavra.

			Jack aferrava-se à sua taça de champanhe quando Lillian anunciou os seus propósitos. Depois, bebeu uma garrafa de Dom Pérignon de quase duzentos dólares e tentou chegar ao balcão, eludindo a abarrotada pista de dança e esquivando os empregados, os realizadores de cinema e as atrizes que aspiravam ao estrelato. 

			Sabia que Lillian o encurralaria mais tarde ou mais cedo e queria ter o copo cheio quando o conseguisse. Por desgraça, foi assaz lento; a avó encontrou-o antes que atingisse o seu objetivo.

			– Não pareces muito contente com o meu anúncio.

			Jack virou-se para olhá-la. Apesar da sua idade, Lillian ainda possuía a mesma elegância que a tinha convertido numa estrela do grande ecrã. Trazia um vestido comprido, de lantejoulas, que evidentemente fora desenhado para acentuar o brilho do colar de diamantes que luzia ao pescoço. Os seus cristalinos olhos azuis tinham um fundo de humor, como se soubesse que a tinha estado a evitar.

			– Pelo contrário, avó. Estou encantado – mentiu. – A tua história de amor será um filme extraordinário.

			Jack inclinou-se sobre ela e beijou-a na face.

			– O Charles sempre pensou que seria. A ideia de rodá-lo propôs-se uma e outra vez ao longo dos anos, mas eu não tinha coração para o filmar sem ele.

			Durante uns segundos, aquela mulher que normalmente estava cheia de energia soou tão triste e frágil que Jack esteve a ponto de calar as suas objeções.

			– Que bom que te decidiste, avó. Mas disseste que queres que esteja terminado para o sexagésimo aniversário do estúdio. Qual o motivo de tanta pressa? Seria melhor que no-lo tomássemos com calma. Queremos que saia bem.

			A ilusão da fragilidade de Lillian desvaneceu-se.

			– E para quando pretendes que o rodemos, querido neto? Para o septuagésimo aniversário? Para o centésimo? 

			Lillian não esperou resposta às suas perguntas, que naturalmente eram retóricas, e continuou:

			– Não, já tomei uma decisão. Se não o fizermos agora, não o faremos nunca.

			Jack encolheu os ombros. Discutir com ela era absurdo.

			– E suponho que quererás que contrate um guionista, claro...

			Lillian sorriu. Para ser uma mulher de oitenta e nove anos, conservava os seus encantos extraordinariamente bem.

			– Ah, meu neto, conheces-me demasiado bem.

			– De acordo. Falarei com Robert Rodat de manhã cedo. Não sei se o conheces. Trabalhou com Spielberg em O Resgate do Soldado Ryan.

			Jack fez um gesto ao empregado de balcão, que devia ter trabalhado noutras festas, porque automaticamente lhe serviu uma bebida.

			– Não, não serviria. O último que quero para este projeto é um guionista que já trabalhou num filme da Segunda Guerra Mundial. A história do teu avô e minha é muito especial; precisamos de uma pessoa que lhe dê um toque pessoal, que saiba encontrar uma aproximação única ao projeto.

			Os olhos de Lillian brilharam com a mesma inteligência a que Jack estava acostumado desde a infância. Depois da morte da sua mãe, Lillian e Charles encarregaram-se dele. A sua avó conhecia-o tão a fundo que praticamente podia adivinhar os seus pensamentos.

			– Não procures ninguém – continuou, brincando com o colar. – Tenho o guionista perfeito para o filme.

			Jack já sabia, mas não disse nada.

			– Lembras-te da minha afilhada, Cheryl Cassidy?

			– Da Cece?

			Jack não a poderia ter esquecido nem num milhão de anos. Recordava o seu talento, o seu rápido sentido do humor, os seus lábios generosos, os seus olhos castanhos e o seu cabelo cor de azeviche caindo como uma cortina de seda sobre a almofada. Recordava a breve mas apaixonada aventura, e também que tinha terminado mal.

			Além do mais, Cece era da família. Como afilhada de Lillian e Charles, tinha sido uma presença constante na mansão Hudson. Quando três anos antes voltaram a ver-se, Jack pensou que a menina traquina que o costumava seguir para todas as partes se tinha convertido numa mulher muito atraente, irresistível.

			– A própria.

			– Claro que sim. 

			– Calculava, ainda que ultimamente não a vejamos demasiado.

			– Isso é verdade.

			Jack suspeitava que Cece evitava os Hudson porque ele lhe tinha despedaçado o coração. Já não ia nunca às suas festas. E quiçá por isso, aquela festa estava a ser enormemente aborrecida.

			– A Cece seria perfeita para o trabalho. Conhece muito bem a nossa família e saberia dar-lhe o toque que procuro. Além do mais, tem talento; demonstrou-o nos seus projetos anteriores – afirmou.

			A pequena Cece não só se tinha tornado numa amante extraordinária, mas também numa grande profissional do mundo do cinema. Escrevia guiões inteligentes e com ritmo que agradavam muito à audiência. Num dos jornais do setor tinham-na descrito recentemente como a David Mamet dos filmes de aventuras.

			– Isso é verdade – disse ele. – Os seus filmes ganharam cerca de duzentos milhões de dólares ao todo.

			– Exato. Então, porque é que a Cece não trabalha para a Hudson Pictures? – perguntou, dando-lhe uma palmadinha à laia de reprimenda. – Como é possível que não esteja a ganhar milhões para nós? Este filme é a oportunidade perfeita para trazê-la de volta ao redil.

			– Sinceramente, não acho que seja o tipo de filmes de que gosta...

			– Parvoíces. Quando era menina adorava as histórias do Charles sobre a guerra. E como já disse, é praticamente da família.

			– Mas avó...

			– Está decidido, Jonathan – interrompeu-o.

			Jack sorriu com ironia.

			– Deves estar a falar muito a sério quando me chamas pelo meu nome.

			– Falo completamente a sério. Quero que amanhã mesmo, logo cedo, vás falar com a Cece. Se há alguém que a possa convencer a aceitar o projeto és tu. Conto contigo, neto.

			Quando Lillian se virou e se afastou, Jack fez uma pequena reverência. Havia algo na sua avó que o empurrava sempre para esse tipo de formalidades.

			O tribunal tinha ditado sentença. Tinha de conseguir que Cece voltasse para a família. Mas Lillian não sabia que tinha desaparecido por culpa, precisamente, dele.

			 

			 

			Cece Cassidy olhou o cursor do ecrã e suspirou, frustrada. O seu filho, Theo, estava sentado no chão do gabinete e dedicava-se a murmurar coisas ininteligíveis enquanto passava as páginas de um livro. Só tinha dois anos, mas era muito precoce. Se Cece tivesse soltado um palavrão, o menino tê-lo-ia aprendido nesse instante e ter-se-ia dedicado a repeti-lo em voz alta por toda a casa.

			– Palavrões – disse ela.

			– Palavrões – repetiu ele.

			Cece riu, embora estivesse de mau humor. Não conseguia avançar no terceiro ato do guião que tinha entre mãos. Bebeu um gole do refresco que tinha deixado na mesa e perguntou-se que falhava. O mau já tinha saído de cena, a bomba estava desativada e o herói tinha salvado a situação.

			– Que lhe falta? – perguntou-se.

			Theo alçou o olhar do seu livro.

			– Urso castanho, urso castanho...

			– Não, não lhe falta um urso castanho.

			Apoiou os dedos no teclado e esperou que a inspiração surgisse. Por sorte, a campainha da porta tocou nesse preciso instante.

			– Ah, já sei! Falta-lhe um adiamento!

			Cece podia ter deixado que Maria, a ama, abrisse a porta, mas levantou-se da cadeira e dirigiu-se ao vestíbulo da casa.

			– Eu abro, Maria. Trata tu do Theo.

			Maria pareceu muito aliviada. Teoricamente, devia cuidar do menino vinte e quatro horas por dia, mas como Cece trabalhava em casa, não tinha grande coisa que fazer.

			Quando chegou à porta, abriu-a com a intenção de abraçar o herói ou heroína que a tinha salvado do seu ponto morto com o terceiro ato do guião. Mas o que estava no alpendre era nada mais e nada menos que Jack Hudson.

			Tinha as mãos metidas nos bolsos e tinha-se apoiado numa das colunas da entrada. O seu aspeto era tão sereno e relaxado como se ir a sua casa de Santa Bárbara fosse o mais normal do mundo; como se na última vez que se tinham visto não lhe tivesse partido o coração.

			Já Cece alterou-se até ao ponto de sentir que a terra se mexia sob os seus pés. Nada novo, porque passara toda a vida na Califórnia e estava acostumada aos terramotos. No entanto, nem o pior dos tremores resultava tão inquietante como a visão de Jack na ombreira da sua casa.

			– Posso entrar?

			Cece sentiu pânico e pensou que, se Jack tivesse descoberto o segredo, não seria tão amável com ela.

			Fingindo uma indiferença que estava longe de sentir, alçou o queixo, arqueou uma sobrancelha e bloqueou a entrada com o seu corpo.

			– Ora, ora, ora... mas é Jack Hudson em pessoa. O vilão da minha história pessoal.

			– Não te armes em dramática, Cece.

			– Num dos meus filmes destruí a Costa Leste com um maremoto. Acredita, sei quando calha bem um pouco de dramatismo.

			Naquele momento, Cece sentia-se como uma das personagens dos seus guiões quando enfrentava uma onda gigante: impotente e aterrorizada. Jack sempre tivera a habilidade de destruir as suas defesas. Mas, felizmente para ela, não o sabia.

			– Vais deixar-me entrar ou não?

			– Acho que não. Não temos nada que dizer.

			A mentira era tão flagrante que Cece quase esperou que a terra se abrisse e a engolisse. Na realidade, tinham muito que dizer, especialmente no que se referia ao seu filho, que brincava no chão do gabinete, a poucos metros dali.

			Durante dois anos e meio não tinha deixado de se perguntar o que faria quando Jack aparecesse na sua casa e exigisse respostas sobre o menino que supostamente tinha adotado quando romperam a sua relação. Apesar disso, só lhe ocorreram três opções: deixá-lo entrar e enfrentar-se a ele; fechar a porta e ligar ao seu advogado ou fugir sem mais.

			– O que te tenho de dizer não é pessoal – anunciou ele.

			Cece estudou atentamente a sua cara. Não havia o menor rasto de interesse, o menor laivo da paixão que tinham partilhado. Mas, por outro lado, sempre fora um artista a ocultar as suas emoções.

			Fosse como fosse, também não observou a ira que indubitavelmente teria sentido se tivesse descoberto a existência de Theo. Isso estava bem claro.

			– De modo que não é pessoal...

			– Não. Estou aqui por causa da Lillian.

			Cece sentiu um nó na garganta. Entre a sua casa e a de Jack, que ficava em Malibu, havia uma distância bastante considerável. Se Jack estava ali, só podia significar que Lillian tinha adoecido.

			– Ela está bem?

			– Sim, mas tem saudades tuas.

			Cece sentiu-se aliviada e triste ao mesmo tempo. Lillian era uma das pessoas de quem mais gostava no mundo, mas não a via há muito tempo. Quando decidiu que não diria a Jack sobre Theo, não teve mais opção que cortar os laços com a família Hudson. Sentia muitas saudades dela.

			Jack deve ter notado as suas dúvidas, porque deu um passo em frente e apoiou-se na ombreira da porta. Cece teve a impressão de que a sua proximidade lhe tinha roubado o ar dos pulmões.

			Ele olhou-a com atenção e ela pensou que, se tivesse sabido que se ia especar na sua casa, ter-se-ia preparado para o confronto ou, pelo menos, ter-se-ia maquilhado. Tinha o cabelo molhado porque acabava de tomar duche e trazia umas calças de ganga velhas e a sua t-shirt da sorte, uma peça roída com estampado de Led Zeppelin que tinha roubado ao seu pai quinze anos atrás. Quanto a ele, tinha posto umas calças de ganga e uma camisa de linho creme, que acentuava a sua tez morena. 

			Pareceu-lhe absurdamente bonito e pensou que não era justo que alguém parecesse tão fresco e atrativo. Mas os Hudson eram assim.

			– Deixa-me entrar e falamos. Após tudo o que vivemos juntos, nem sequer vais ouvir o que tenho a dizer? Ao menos, deves-me isso...

			Cece sentiu-se culpada pelo comentário. Jack não podia imaginar até que ponto estava em dívida com ele. 

			De modo que, afinal, afastou-se da porta e deixou que entrasse. Começou a caminhar para a sala, que estava na parte traseira da casa, mas tinha medo de que ouvisse a voz de Theo e Maria e se interessasse a esse respeito.

			Jack deu-lhe conversa enquanto se dirigiam à sala e ela não lhe ofereceu café nem sequer um copo de água. Conheciam-se demasiado bem; não precisavam de perder o tempo com tolices.

			Já na sala, Cece sentou-se no seu cadeirão de couro preferido e cruzou as pernas debaixo do corpo para evitar que lhe tremessem e que traíssem o seu nervosismo.

			– E o que quer a Lillian? Suponho que não te enviou para me convidares para o jantar do Dia de Ação de Graças.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Ainda falta muito para isso, não te parece?

			– Sim, mas ela adora fazer planos com muita antecedência.

			– No sábado à noite, na festa de São Valentim, anunciou a sua intenção de que rodemos um filme sobre um tema que certamente te é familiar: como o Charles e ela se conheceram na Segunda Guerra Mundial. 

			Charles tinha trabalhado para o serviço de espionagem em França, durante a ocupação alemã. Enquanto estava em Marselha, afeiçoou-se a uma cantora de cabaret, Lillian, que suspeitava que fosse espia dos nazis; no entanto, Lillian trabalhava para a resistência francesa. 

			Apesar do perigo e da desconfiança mútua, apaixonaram-se. E esse amor durou toda uma vida. Quando terminou a guerra, Charles levou-a para os Estados Unidos e tornou Lillian numa estrela de cinema. Com amor e com o que ganharam com aqueles filmes, fundaram os estúdios Hudson.

			– Não me estranha. É uma história muito boa. Tem ação, amor e toneladas de drama e suspense. Como o Casablanca, mas com final feliz. Ganhariam milhões com ela; provavelmente, centenas de milhões.

			– Quer que tu escrevas o guião.

			Ela ficou gelada.

			– Eu?

			– Sim. Surpreendeu-me tanto como a ti.

			– Eu não escrevo esse tipo de guiões.

			– Foi o que lhe disse.

			– Escrevo filmes de ação...

			– Eu sei.

			– Tu sabes, monstros que querem dominar o mundo, desastres naturais, bombas de relojoaria... esse tipo de coisas.

			– Eu sei, eu sei.

			– E nunca escrevo de amor.

			Jack olhou-a de forma estranha.

			– Tornaste-te algo cética – comentou.

			– Cética? Chamas-me cética por um comentário?

			– Não exatamente; digo-o pelo teu tom. Espero que não...

			– Não te julgues tão importante. Nunca escrevi histórias de amor; isso não tem nada a ver com o que se passou entre nós. Os meus pais tiveram uma das relações mais tensas e difíceis da história de Hollywood. Já estava vacinada contra o amor quando me puseram as primeiras fraldas. Por isso sou a última pessoa do mundo que poderia escrever o guião desse filme.

			Jack sentou-se no cadeirão defronte e apoiou os cotovelos nos joelhos.

			– Mas ela está convencida de que és a única que o poderá fazer bem.

			– Isso é ridículo...

			Na realidade, Cece não estava certa de que fosse uma ideia tão má.

			Tinha o cinema no sangue. O seu pai, Martin Cassidy, tinha sido um dos melhores realizadores de todos os tempos; e a sua mãe, Kate Thomas, uma das estrelas mais sexy da década de 1970. As suas pernas, as suas curvas e o seu cabelo loiro eram tão legendários que tinham enfeitado as paredes de toda uma geração de adolescentes.

			Por desgraça, Cece não tinha herdado a beleza impressionante da sua mãe. De jovenzinha tinha passado um mau bocado porque nunca faltavam adultos que a chamavam patinho feio em comparação com Kate. Aos vinte anos já tinha assumido que continuaria a ser um patinho feio toda a vida, mas ao menos, um pato francamente sarcástico e com grande talento para os guiões.

			Em qualquer caso, não se sentia capacitada para escrever a história de Charles e Lillian. Aquele guião não pediria um ritmo frenético nem diálogos astutos, mas sim emoção, vulnerabilidade e sentimento. A sua tinha sido uma história de amor muito especial, a típica história que assombra as crianças.

			Jack também se sentira fascinado quando era pequeno. Cece sabia-o porque então passava muito tempo na mansão Hudson. Foram longos verões e fins de semana dedicados a jogar às escondidas ou a subir às árvores e, quando chegou à adolescência, longos verões e fins de semana dedicados a sonhar com o grande amor que partilhariam algum dia.

			Mas a realidade tinha sido diferente. Em vez de um grande amor, só tinha conseguido uma aventura passageira, um coração despedaçado e grandes doses de arrependimento.

			– Não, não o posso fazer.

			– Quererás dizer que não queres.

			Ela negou com a cabeça.

			– Nem posso nem quero. Não é uma boa ideia. Não sei nada desse tipo de histórias.

			Jack sorriu com ironia.

			– Vamos, Cece... podias conseguir que um texto jurídico se convertesse num filme de sucesso.

			Cece sentiu-se lisonjeada.

			– Não, não é possível, Jack. Além do mais, jurei que não trabalharia nunca para a Hudson Pictures.

			Jack recostou-se no cadeirão.

			– Mas juraste isso quando acabámos. E não foi pela minha família, mas porque me odiavas de morte.

			– Sim, é verdade...

			Jack notou que hesitava e decidiu pressionar.

			– Sabes que ias adorar escrever essa história. Conhece-la e tens andado a sonhar com ela desde menina – afirmou, olhando-a com toda a intensidade dos seus olhos azuis. – E se isso fosse pouco, resulta que eu conheço a verdade.
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